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Resumo. O presente trabalho é um recorte de uma pesquisa de mestrado concluída no 

campo das Práticas Interpretativas e apresenta aspectos interpretativos comuns entre o 

choro, gênero da música popular urbana brasileira, e a música barroca, de origem europeia, 

desenvolvida nos séculos XVII e XVIII. A metodologia utilizada é a abordagem qualitativa, 

com coleta de dados por meio de referências bibliográficas, registros audiovisuais e 

fonográficos. Autores como Sève (2016, 2019, 2024, 2025), Mendonça (2006) e Paiva 

(2020) corroboram a construção de um discurso que apresenta associações entre as práticas 

da música barroca e do choro. A pesquisa apresenta aspectos interpretativos comuns às 

duas práticas e que podem auxiliar os flautistas doces a construírem a performance através 

dessas correlações, partindo de práticas presentes na música barroca, que se coloca como 

repertório comum na formação de inúmeros flautistas doces, aproximando-os da prática do 

choro.  

 

Palavras-chave. Flauta doce, Choro, Música barroca, Repertório da flauta doce, Práticas 

interpretativas.  

 

Between Practices: Affinities Between Choro and Baroque Music Through the 

Recorder 

 

Abstract. This study is an excerpt from a completed master's research project in the field 

of Performance Practices and presents interpretive aspects shared by choro, a genre of 

Brazilian urban popular music, and Baroque music, of European origin, which developed 

during the 17th and 18th centuries. The study adopts a qualitative approach, with data 

collected through bibliographic references, audiovisual records, and audio recordings. 

Authors such as Sève (2016, 2019, 2024, 2025), Mendonça (2006), and Paiva (2020) 

support the development of a discussion that highlights associations between the practices 

of Baroque music and choro. The research presents interpretive aspects common to both 

practices that may assist recorder players in shaping their performance through these 

correlations, drawing on practices found in Baroque music, which constitutes a common 

repertoire in the training of many recorder players, thereby bringing them closer to the 

practice of choro. 
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Introdução 

A flauta doce é um instrumento que frequentemente é associado à música de origem 

europeia, principalmente as práticas da chamada “música antiga”1, em diferentes contextos e 

formações instrumentais, contemplando repertórios entre o século XI, na Idade Média, até o 

século XVIII, no período barroco, também conhecido como a Era do Baixo Contínuo2. 

Pottier (2011) aponta que era comum nos séculos XVI e XVII os compositores 

indicarem que suas obras escritas para traverso, oboé ou violino podiam ser transcritas e 

executadas com a flauta doce, com o que confirmamos a presença da flauta doce dentro das 

práticas musicais da época, para além do repertório original para o instrumento. A autora aponta 

que as primeiras publicações voltadas para um instrumento em específico ocorrem a partir do 

início do século XVI, com obras voltadas aos instrumentos de teclas (órgão, espineta e 

clavicórdio), como as Frottole da sonare organi de Andrea Antico (1517), indicando o início 

da escrita instrumental idiomática e específica.  

A tendência seguiu nos séculos XVII e XVIII, quando temos uma grande quantidade 

de obras voltadas especificamente para a flauta doce. Observamos então a flauta doce 

amplamente inserida na música europeia, tanto em uma prática camerística, incluindo obras 

solo para o instrumento, bem como em óperas, na música sacra e em concertos solistas com 

orquestra. Nosso trabalho (2023, p. 27) reforça esta afirmação: “A flauta doce é um instrumento 

de origem europeia que tem a música dos séculos XVII e XVIII como repertório principal, ao 

qual estão associadas a maioria das técnicas do instrumento.” 

No Brasil, a flauta doce faz parte das práticas musicais desde o século XVI, com a 

chegada dos jesuítas (Aguilar, 2017). A autora aponta que a flauta doce, trazida da Europa, 

passa a integrar a realidade das crianças indígenas em seu processo de catequização. Segundo 

a pesquisadora, a prática na flauta doce no Brasil entra em declínio no fim do século XVIII e 

perdura até fim do século XIX. Semelhante à situação na Europa, a flauta doce volta à cena 

musical no Brasil durante a primeira metade do século XX. Em 1937, Hans-Joachim 

Koellreutter3 impulsiona a retomada das práticas musicais do passado, como o movimento da 

                                                 
1 Tomo aqui como conceito de música antiga um conceito temporal, de repertórios europeus ou de origem europeia 

do século XII ao século XIX, definido por autores como Haynes (2007) e Harnoncourt (1988).   
2 Prática musical de acompanhamento improvisado que inicia no século XVII e se estende até meados do século 

XVIII. Mannis (2005, p. 2) apresenta a seguinte definição: O baixo contínuo consiste numa linha de baixo que 

podendo ou não ser figurada evidencia ao executante a harmonia a ser executada (e improvisada). A linha de 

baixo prestava-se a acompanhar a linha melódica. 
3 Hans-Joachim Koellreutter (1915-2005), flautista, compositor, professor e musicólogo alemão. Chegou ao Brasil 

em 1937 e dedicou-se ao repertório barroco para flauta (transversa), acompanhado por uma harpista e uma cravista 

italianas (Augustin, 1999). 



 

 

Música Antiga e a prática da flauta doce em um contexto profissional, promovendo o 

instrumento de forma artística e pedagógica, como, por exemplo nos festivais de Campos do 

Jordão (SP). De acordo com Barros (2010), a partir da década de 1970 a flauta doce começa a 

adentrar os espaços universitários nos cursos superiores, constando como instrumento 

secundário nos cursos de Licenciatura em Educação Artística – Habilitação em Música e em 

alguns Bacharelados, como na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e na Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM). 

A partir deste brevíssimo histórico, encontramos hoje um cenário em que a flauta doce 

se coloca de forma presente e difundida no Brasil, com práticas que envolvem a música de 

concerto, produção acadêmica e o uso do instrumento na música popular, em suas mais variadas 

manifestações e gêneros. A este respeito, é importante registrar que a prática da música popular 

se coloca como algo intrínseco à flauta doce desde os mais antigos instrumentos preservados, 

dos séculos XIII e XIV4, e o registro do uso do instrumento na execução de estampies5. Então, 

dificilmente a flauta doce também não estaria inserida nas práticas das músicas populares 

brasileiras, principalmente, se tratando do Choro, um dos primeiros gêneros nacionais 

brasileiros. Exemplo disso são alguns choros compostos especificamente para flauta doce no 

ambiente do Clube do Choro de Brasília: Dialogando6 (1976) de Heitor Avena de Castro, 

Flauteando em Ibitipoca (1977) também de Avena de Castro e Calota – Choro nº 3 (1979) de 

Sebastião T. Gomes. 

Os músicos de instrumentos de sopro têm se notabilizado por tocarem choro e 

inclusive por terem contribuído para os múltiplos processos de formação desse gênero. Segundo 

Oliveira (2006), o choro se constitui como uma combinação de danças e gêneros musicais 

europeus com elementos musicais africanos e brasileiros. Na tradição da prática do choro, a 

flauta doce não faz parte da formação instrumental característica do conjunto de choro. Segundo 

Brito (2019, p. 18), “O tradicional conjunto de choro que, posteriormente, foi chamado de 

regional, tem como formação instrumental básica predominante a flauta [transversal], o 

cavaquinho e o violão de seis cordas (terno)”. Ao longo do tempo, outros instrumentos como 

piano, violão de sete cordas e, bandolim, entre outros, foram se inserindo no contexto das rodas 

de choro. Assim como estes instrumentos passaram a participar das rodas de choro e a 

                                                 
4 De acordo com Novaes (2021), temos como registro da flauta mais antiga a flauta de Dordrecht, com datação 

do século XIII ou XIV, achada em 1940 em um castelo próximo à cidade de Dordrecht na Holanda. 
5 Dança popular medieval, executada por trovadores e provavelmente tocada com flauta doce. Fonte: 

https://www.srp.org.uk/recorder-history/ acesso em 08 jun. 2026. 
6 https://www.youtube.com/watch?v=aLTCIJg-4J0&list=RDaLTCIJg-4J0&start_radio=1 

https://www.srp.org.uk/recorder-history/


 

 

conquistar esse novo espaço de prática musical, a flauta doce também foi conquistando espaço 

nas práticas do choro. 

Assim como a flauta doce, o choro também teve um momento de declínio em sua 

prática e popularidade. De acordo com Carneiro (2015), a partir da década de 1950 o gênero 

começou a perder espaço, mas na segunda metade da década de 1970 instrumentistas de 

diversas regiões do Brasil criaram clubes de choro, em cidades como Brasília (DF) e Rio de 

Janeiro (RJ), com o objetivo de promover a prática do choro e impedir o desaparecimento do 

gênero. Nossa pesquisa (2023) aponta que o renascimento do choro e a reinserção da prática da 

flauta doce no Brasil no século XX ocorrem quase que concomitantemente, quando 

constatamos a prática deste gênero tipicamente brasileiro com a flauta doce. A participação da 

flauta doce no choro inicia na década de 1970 e apresenta composições originais para o 

instrumento até 2022, data em que a pesquisa se encerrou.  

O presente trabalho parte de um recorte de nossa dissertação (2023), e atualmente vem 

sendo aprofundando em uma pesquisa de doutorado, que tem como objetivo principal investigar 

e apresentar similaridades presentes na prática da música barroca com a flauta doce no século 

XVIII e o choro, também com a flauta doce. A pesquisa se estabelece em um viés qualitativo, 

buscando identificar práticas de diferentes contextos e apresentar possíveis convergências entre 

as duas práticas musicais. 

A flauta doce se encontra inserida na prática do choro e é amplamente comprovada, 

seja por meio de obras originais ou de arranjos, tanto em formação solo quanto em formações 

instrumentais variadas. Os trabalhos de Santos (2008), Abreu (2012), Silva (2023) e Silva e 

Carpena (2024), demonstram não só a presença da flauta doce no choro, como também de 

choros originais compostos especificamente para o instrumento, em um total de 56 choros 

originais, assim como quatro transcrições elaboradas pelos compositores, totalizando sessenta 

obras. Amador (2025) também destaca a flauta doce como instrumento solista incomum no 

choro e menciona o trabalho de dois flautistas doces brasileiros neste gênero, Ricardo Kanji e 

Maurílio Nunes.   

No que diz respeito aos compositores que escreveram choros para flauta doce, 

destacamos (2023) o compositor Belini Andrade7, fundador do Clube do Choro de Belo 

Horizonte, com o maior número de composições de obras originais para o instrumento, doze no 

total. As obras de Belini8 também figuram como as mais gravadas e trabalhos como o de Abreu 

                                                 
7 https://www.youtube.com/watch?v=LvyjGrmtSeo&t=4s 
8 https://open.spotify.com/intl-pt/album/4ZQHcsWY3C8NzYWCRV1ay7?si=nWGs2PlWQ3eL14BpCKnppg 



 

 

(2012) e o de Linhares (2016) se voltam para investigações sobre aspectos presentes nos choros 

de Belini para flauta doce. 

 

 Música Barroca e Choro: singularidades 
As práticas da música barroca e do choro ocorrem em contextos, períodos e por meio 

de sujeitos diferentes, mas encontramos convergências que aproximam o fazer musical. 

Aspectos presentes na música europeia trazida ao Brasil, como as danças de salão (mazurca, 

polca e valsa), as práticas de notação musical e ornamentação, o uso do baixo cifrado e as 

formações instrumentais podem ter colaborado para que esses elementos se fizessem presentes 

em ambas as práticas. 

Algumas pesquisas apresentam relações entre as práticas da música barroca e do choro. 

Sève (2016) identifica uma similaridade de elementos como o uso da retórica e o contraponto 

tonal, presentes tanto na música dos séculos XVII e XVIII como no choro. Filho (2010) destaca 

a prática da melodia acompanhada e o uso do baixo com harmonia cifrada, características que 

ocorrem em ambos os contextos. Marques (2016) aponta a improvisação e a ornamentação 

como elementos presentes na música barroca e no choro, observando que “como nas danças 

barrocas”, os improvisos no choro acontecem nas repetições das seções. Sève (2016) também 

traça um paralelo entre as Sonatas Metódicas (1728/1732) de G. P. Telemann e o choro, 

discorrendo sobre a ornamentação rítmico-melódica presente na música barroca e no choro. 

Sève (2016) e Valente (2014) ainda citam o uso do movimento anacrústico como outra 

característica muito presente na música de J. S. Bach e no choro. 

Alguns músicos também observaram essa relação e as exploraram em suas práticas 

musicais, como colocam Modesto e Berg (2021). Como exemplo, podemos apontar o trabalho 

de Altamiro Carrilho com a gravação dos LPs Clássicos em Choro9 (1979-1980). Além desse, 

temos também o LP Vivaldi e Pixinguinha10, lançado por Radamés Gnattali e a Camerata 

Carioca em 1980; em 1998 o CD Bach e Pixinguinha11 por Mario Sève e Marcelo Fagerlande; 

em 2000 o álbum Bach in Brazli12, gravado pela Camerata Brasil, sob direção de Henrique 

Cazes e em 2011, o álbum Choros meets Bach13. Os autores ainda colocam que outro elemento 

                                                 
9 https://youtu.be/Mn7q0wJTezE?si=ZEbt2r-sJZwQMA1S 
10 https://www.youtube.com/watch?v=B1vdlVqkFeU&list=PLzIH6o8uUs-

1oF87TwWOgTO7UpI8SbUPc&index=4 
11 https://www.youtube.com/watch?v=cv7tcwN4Agk&list=PL_CA8GGle5f4KmScqvjRB1zcGtzX5kt0Y 
12 https://www.youtube.com/watch?v=DXLgKsaYVEc&list=PLwpEdJ-VJW-tQr5SjBpXHToLQQ4wgMEhz 
13 https://www.youtube.com/watch?v=dxjryyuPo9Q&list=RDdxjryyuPo9Q&start_radio=1 



 

 

em comum entre o choro e a música barroca é a prática com conjuntos pequenos, camerísticos, 

e a construção da improvisação. 

Ainda no sentido da criação musical, encontramos obras que buscam estreitar ainda 

mais essas práticas, como o Choro Bem Temperado14 composto por Carlos Almada em 2002 e 

que faz alusão ao Cravo Bem Temperado de J. S. Bach, cuja data de composição do primeiro 

volume é 1722. Ambas as obras são para instrumentos de teclado e apresentam uma música 

construída com a estrutura da fuga abordando as doze tonalidades maiores e as doze tonalidades 

menores. Outra obra que destacamos é Telemann também chora, composta por Nilton Moreira 

para Ariana Pedroza15. O compositor escreveu a obra para fagote e piano, inspirado no segundo 

movimento, Allegro, da Sonata em Fá menor para fagote e baixo contínuo de G.P. Telemann 

(TWV 41:f1), composta entre 1728/1729.  

Mendonça (2006, p. 10) apresenta um quadro com as semelhanças presentes entre as 

práticas da música barroca e do choro, como a presença de um baixo cifrado, a improvisação 

baseada em ornamentações e variações, caráter polifônico e estruturação melódica por 

sequências. Paiva (2020, p. 79) defende a influência da música barroca na linha de baixo 

presente no choro. Sève (2024) traz também uma outra característica presente entre a prática da 

música barroca e o choro: a partitura se estabelece como um ponto de partida e aspectos como 

articulação, elementos de dinâmicas e agógicas raramente são indicados pelos compositores. 

Encontramos ainda trabalhos como o de Lima (2006) que traça um paralelo entre o 

baixo cantante16 do choro e a música colonial brasileira, elucidando a confluência entre a 

música europeia e a música brasileira. O autor traz a seguinte colocação: “O choro é definido 

como um gênero com múltiplas influências em sua estruturação. O baixo cantante do choro 

encontraria sua gênese no estilo barroco praticado em parte da música brasileira em seus 

primórdios.” (LIMA, 2006, p. 9). 

Além dos pontos que apresentamos acima, também ressaltamos um dos aspectos 

vinculados à interpretação dos choros que apresenta similaridades com as práticas musicais 

europeias do século XVIII, o caso do uso da inegalité17, prática bastante comum na música 

                                                 
14 https://www.youtube.com/watch?v=bjP3Lt-TM8M&list=RDbjP3Lt-TM8M&start_radio=1 
15 https://www.youtube.com/live/6tzRYm9kOO8 Performance em 8’58” 
16 Kiefer (1990, p. 15 apud BORGES, 2008, p. 20) refere-se ao baixo cantante como “o baixo dos violões 

seresteiros de saudosos tempos”. Cumpre frisar que o baixo cantante provém, em certa medida, das músicas de 

bandas, cujos instrumentos de sopro executam as “baixarias” [...]. 
17 Trata-se de uma prática de executar sequências de notas de maneira desigual (inégal), provocando o efeito se 

balanço, swing, provocando uma alteração discreta e elegante no ritmo da música. 

https://www.youtube.com/live/6tzRYm9kOO8


 

 

barroca francesa e que se faz presente no gênero popular urbano carioca do século XIX, assim 

apresentada por Sève:  

A análise de uma significativa amostragem de partituras e gravações de choros 

torna admissível observar que em seu estilo, por exemplo, encontram-se 

alguns procedimentos usados na música europeia dos séculos XVIII e XIX — 

tais como o fluxo melódico em motto perpetuo, a inegalité e o baixo-contínuo 

do estilo barroco. (Sève, 2016, n.p.) 

 

A demonstração desenvolvida por Sève (2016), reafirma as convergências entre 

práticas musicais do passado (no caso, a música barroca) e as adotadas pelo gênero que surgiu 

a posteriori no Brasil.  

 

 Entre práticas: a flauta doce em diferentes contextos 
A flauta doce, instrumento versátil, leve, anatômico, de baixo custo, popular, presente 

em contextos que vão desde a música doméstica, passando pela musicalização infantil e o 

ensino formal até as salas de concerto, se coloca como um instrumento muito conveniente à 

prática do choro. Destacamos aqui um exemplo citado anteriormente, em que Sève (2016) traça 

um paralelo entre as Sonatas Metódicas (1728/1732) de G. P. Telemann e o choro, pois é 

comum aos flautistas doces o estudo das Sonatas Metódicas de Telemann com o intuito de 

desenvolver habilidades de improviso e de ornamentação, como também uma melhor 

compreensão do estilo, reforçando aspectos retóricos presentes no discurso musical. Esta 

prática é referendada por Anjos e Grossmann (2013), que apresentam a importância da 

ornamentação no sentido de dar destaque ao discurso musical já presente na obra. Sève (2019) 

traça um paralelo em relação ao uso das figuras retóricas exploradas no período barroco e o 

choro, o que torna factível apoiar este trabalho nos autores citados e aplicar a prática do uso da 

ornamentação barroca para o discurso apresentado nos choros. Encontramos no repertório, aqui 

incluídos arranjos e obras originais, composições que valorizam e buscam enaltecer a relação 

presente entre a música barroca, contexto onde a flauta doce teve presença marcante, e o choro.  

A primeira formação instrumental que destacamos é a de flauta doce e cravo. A 

sonoridade ora contrapontística, ora de acompanhamento entre os instrumentos, a prática do 

acompanhamento por cifra, o som do cravo que por vezes emula um instrumento de cordas 

dedilhadas, muito presente no choro, contribuem ainda mais para tal construção. Citamos aqui 



 

 

os seguintes choros originais para esta formação: Duas Meninas18, composta em 2010 por 

Edmundo Villani Côrtes, Caro Lucas19 e Senhor Barbosa20, ambos compostos em 2021 por 

Lucia Helena Cysneiros. Outra formação que podemos destacar é a camerística envolvendo um 

instrumento grave, realizando uma linha de baixo contínuo, e por vezes o cravo executando 

uma parte escrita obbligato, como no Choro21 de Antônio Rafael dos Santos, escrito 

originalmente para duas flautas e que recebeu o arranjo de Patrícia Michelini para duas flautas, 

cravo e viola da gamba. A formação instrumental evidencia ainda mais as similaridades entre 

as duas práticas, que se voltam a formações camerísticas, por vezes domésticas e com possíveis 

improvisos. 

O uso da flauta doce soprano em si bemol no choro, retoma práticas com um 

instrumento que foi explorado entre os séculos XVI e XVIII, mas que não tem um repertório 

expressivo na contemporaneidade e nem tanta difusão. Das obras de Belini, Mentira e Fuzarca 

são para flauta doce soprano em si bemol e cabe lembrar que o uso deste instrumento em 

particular permite a performance de choros que foram compostos originalmente para saxofone 

em si bemol ou clarinete em si bemol, sem a necessidade de transposição. 

[...] No caso da flauta doce em si bemol, utilizada por Belini, o motivo inicial 

para seu uso é que diversos choros são compostos para instrumentos em si 

bemol, como o saxofone e o clarinete. Uma flauta doce nessa afinação facilita 

a leitura e possibilita a execução da peça sem necessidade de transposição. 

Portanto, o compositor utiliza de um artificio pouco comum na linguagem 

idiomática do instrumento, que é a de transpor a peça, a fim de evitar que o 

flautista tenha que dominar um outro dedilhado. (Silva, 2023, p. 76-77) 

 

Nos choros compostos originalmente para flauta doce apresentados em nossa pesquisa, 

a grande maioria não apresenta indicações de dinâmicas. Das 55 obras analisadas, apenas doze 

apresentam alguma indicação. Já as indicações de articulação se colocam de forma mais 

consistente. Tal constatação corrobora a colocação de Sève (2016). Para o autor, no choro e na 

música barroca as partituras geralmente não apresentam indicações de articulação, dinâmica e 

agógica, ficando a cargo do intérprete as decisões interpretativas sobre o uso desses recursos. 

A fuga, um procedimento composicional bastante utilizado no século XVII e XVIII, 

também se coloca como um dos meios que aproxima as duas práticas. Cacilda Borges Barbosa 

                                                 
18 https://www.youtube.com/watch?v=Z-bowGUn1JY&list=RDZ-bowGUn1JY&start_radio=1 
19 https://www.youtube.com/watch?v=CyS2gZwKwYk&list=RDCyS2gZwKwYk&start_radio=1 (erro do 

registro do título da obra no youtube) 
20 https://www.youtube.com/watch?v=7D0-ZI489F0&list=RD7D0-ZI489F0&start_radio=1(erro do registro do 

título da obra no youtube) 
21 https://open.spotify.com/intl-pt/track/1FRdyMChVlp6jeHmCIdNcK?si=f1e6e19dcb5a4554 



 

 

compôs os Estudos Brasileiros – Fuga 5 e 6, que provavelmente são escritos para flauta doce. 

Esta afirmação encontra base em entrevista da flautista doce Daniele Barros concedida durante 

nossa pesquisa (2023) na qual informou que, em um curso ministrado por Helder Parente, 

provavelmente em 1985, o professor executou as fugas 5 e 6 com a formação de quarteto de 

flautas doces. Na partitura da Fuga 5 há a indicação de flauta em dó e em fá, típica da prática 

da flauta doce, mas não podemos precisar se a indicação é da compositora. Na Fuga 6, que na 

ocasião foi executada também em quarteto de flautas doces, não há indicação de 

instrumentação. 

 Ainda em relação à fuga, o compositor Eduardo Escalante escreveu em 2011 as 

Quatro Peças Para Flautas Doces, cujo segundo movimento se apresenta como Fugato22, na 

formação de quarteto de flautas doces. Sendo assim, entendemos as obras destes compositores 

como singulares, pois utilizam a escrita imitativa típica do Barroco e que pode ser ainda mais 

explorada no choro. 

 

 Considerações finais 
O presente trabalho procurou apresentar diferentes aspectos formais, estilísticos, 

composicionais, instrumentais e interpretativos que permitem estabelecer um paralelo entre as 

práticas presentes na música barroca e no choro. Aspectos como a instrumentação (uso de 

instrumento melódico acompanhado por instrumento harmônico cifrado), a notação (com a não 

indicação de dinâmicas e agógica), a utilização de processos composicionais (como a fuga e a 

melodia acompanhada), a execução das notas com certa desigualdade (inegalité), o uso de 

ornamentos e a prática das improvisações colocam a flauta doce como um instrumento 

pertencente aos dois universos. Estas características indicam que talvez possamos desenvolver 

um trabalho colaborativo, onde as duas práticas não se coloquem como excludentes, de modo 

que ambas possam se fazer presentes no cotidiano dos flautistas doces, compreendendo as 

particularidades presentes em cada contexto em sua perspectiva histórico-musical.  

A construção do paralelo Barroco-Choro colabora no sentido de trazer o flautista doce 

de uma prática que lhe é familiar, como o repertório europeu, aproximando-o do choro. Esta 

proposta advém da constatação de que a maior parte dos flautistas doces têm um 

desenvolvimento formativo que contempla majoritariamente o repertório europeu do século XV 

até século XVIII, por vezes não tendo contato em suas vivências com a música popular urbana 

brasileira, nesse caso, o choro.  

                                                 
22 https://www.youtube.com/watch?v=2LgISpE74GQ&list=RD2LgISpE74GQ&start_radio=1 



 

 

Explorar os recursos existentes no repertório do período barroco em paralelo ao choro 

pode aproximar os flautistas doces dessa prática, um gênero musical tipicamente brasileiro, e 

possibilitar a difusão da produção existente, colaborando com o possível crescimento da 

performance de um gênero que desde 2024 se encontra reconhecido como Patrimônio Cultural 

Imaterial do Brasil.  
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